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Presidente Getulio

exterioriza as suas impressões·. sibre os nuclees
----�----.-----��_�� �_i__� �, i_. � � __

coloniais eetarmenses visitou
RIO, 13 - (AGENCIA NACIONAL) - DURANTE' A SUAYIAGEM PELO INTE-I O ITINERARIO PERCORRIDO PELA COMITIVA P::tlESIDENCIAL E' PONTI-

. RIOR DO ESTABO DE SANTA CÀTARINA O PRESIDENTE GETULIO VARGAS TEVE LHADO DE EXTENSOS CAMPOS DE PASTAGENS, DE' PEQUENA APRICULTURA E IN
i ENSEJO DE MANIFESTA� A suA IMPRESSÃO E PR0POSITO DO QUE LHE FOI DADO DUSTRIAS AUXILIARES, NUMA ELOQUENTE E ANIMADORA DEMONST'RAÇÃO OE
'APRECIAR NAS CIDADES QUE VISITOU.

.'

ATIVIDADE.'
UMA DAS PRIMEIRAS PARTICULARIDADES OBSERVADAS' PELO CHEFE DA:

NAÇÃO FOI O APROVEITAMENTO DA TERRA DEMODO SISTEMATICO E QUE TAN
TO TEM CONTRIBUIDO PARA O ENGRANDECIMENTO E PROSPERIDADE DE SANTA
CATARINA. POR TODA A PARTE DESDE SÃo FRANCISCO ATE' O INTERIOR DO ES
TADO A OBSERVAÇÃO ARGUTA DO PRESIDENTE NÃO DEIXOU PASSAR EM SEUS
MINIJ:.,IIOS DETALHES OS SINAIS DO APROVEITAMENTO RACIONALDA�TERRA. �EAL
MENTE NA ESTRADA QUE PARTE DE SÃO FRANCISCO EM DIREÇÃO AOS NU
CLEOS COLONIA�S AS PEQUENAS PROPRIEDADES SE SUCEDEM, MOSTRANDO, EM
SUA VARIEDADE, A MULTIFORME ATIVIDADE DE SEUS HABITANTES.

Diretor-Proprietario

·z
JAIRO �ALLADO

ANO VII

A Polonia numa eventual
proposta .de paz Embarque para

.

Sayca'n
RIO, 13 De Washington,

Assocíated Press, agencia PORTO .

ALEGRE. 13 - O
norte-americana) - O sub- presidente .. da Republica
secretario de Estado, sr. seguirá -amanhâ,

.

ás 15
Sumner Wells, ao conteren- horas. para Sagcan. afimeiar com o governo polonez de assístír ao· desenrolarem Angers na França, teve,
segundo se acredita aqui, o das manobras da Ia Re-'
cuidado de não indicar que gião·.' "�:li(a:r. onde está.
os Estados Unidos apoiaria, sendo; aguardado. pelO Alto I
em uma eventual conferen- Cómando. da Tropa. g.en�-léia de paz, uma" f>Pl'0Ili��::. -

ral' G'asp;ar:;., 'Dutrà'."::;:'-minis�.,exatamente ígual á que>
-

.

existia antes da invasão de Iro da" Guerra. e'generall
i: de setembro. Isto corres- Góes MonteiJo. chefe do
ponde em grande Parte,. ao Estado Maior do .Exercito.
ponto de vista' que alguns
meios oficiais expressam em

conversações particulares.
O governo norte-americano

quer. ver urna Polonia in

dependente, em consequen
cia da guerra. Mas isso não
significa que os Estados
Unidos apoiarão as aspira-

/�es. da Polonia ao territo
rio que ela ocupava antes

de começar a guerra.

Demerval Rosa

Para .que distinto' sejas.

Use sabonete Pejas!

INSTITUTO
. NAL 00

EM JOINVILE COMO EM BLUMENAU O PRESIDENTE SENtIU o RESUL
TADO FECUNDO DO TRABALHO EM TODAS AS SUAS MANIFESTAÇÕES E·' POUDE

AQUILATAR O QUANTO E' POSSIVEL ESPERAR DA OPEROSIDADE DA GENTE

QUE POVOA AQUELES RINCÕES. NAQUELAS DU:AS CIDADES COMO POR TODA
PARTE AS POPULAÇÕES LOCAIS PRESTARAM AS MAIS EXPRESSIVAS HOMENA-
'- .

GENS AO CHEFE DA NAÇAO, QUE PELA PRIMEIRA VEZ VISITOU' SANTA CATARI-
NA E QUE NÃO DISFARÇA A SUA SIMPATICA CURtOS IDADE EM ASCULTAR OS
GEN�ROSOS IMPULSOS DO CORAÇÃO DOS HABITÀNTES DO VALE DO ITAJAl.

No E�tado de São
'Panlo

Florianopoiis, Quinta·feira, 14 de Março de 1940

I Está nesta capital, onde fixa
� rá novamente residencia, o nos

-; so couterraneo sr. Demerval

Rosa, que aqui
.

representará a

importante empreza cinematogra-:
fica Cinesul.
Em sua' visita que. ànte-on

tem fea a esta redação, disse

nos o sr. Derrneval Rosa que
breve teremos aqui os filmes de

sua representada, que são todos

esplendidas produções e que,

por isto, terão desde logo ·inu

meros apreciadores.
O sr. Dernerval Rosa, .que 'é

NA'CIO tambem, um apaixonado da arte

. -I cenica, tendo j� atua�o e� di-

.

versas companhias nacionais, con- IMATE I tinuará, como_outrora, a pn�star i
sua colaboração ao amadorismo I

local, o que não deixa de ser I
RIO, 13-0 presidente da Re- auspicioso nesta fase de anima-Ipublica assinou decreto-iei dis- ção que atravessa o teatro 10-

p�:mdo .sàbre a n?va eleiçã? de cal.·
.

Idiretoria do Instituto Nacional Com as nossas boas vindas,

Ido Mate.
.

. _ apresentamos-lhe nossos votos
Por esse decreto, a, eleição rea- de prospera permanencia entre

IIizar-se-â quando fôr designada nós.
pela nova lei sôbre economia -------

Ihervateira, ficando igualmente Esportistas! Banhistas! �-t "::�-.-,:-:-'-"-�- d I
-------------.

OSLO, 13 (T. O.) agencia a-

transferida a primeira reunião or-
.

.

-

• ,

s e gaio", encon ran o-�e TIVR S AàSS
lemã - O' importante jornal

dinaria da Junta Deliberativa . Sua cutl.S. nada ?ofrera I desempre�ado dessa ar.te 15 me- .KlI IA IDO.t1l� 1- DIARIO DO COMERCIO E

do, Instituto 'para quando for de- CO,m a InfluenCia dos ses, tendo mul�er e filhos

pa�al
N&DA A PAZ. DA NAVEGAÇÃO DA NO-

terminada pela nova lei. raios solares, aplicando sust<:ntar,..publicou um a?Un�lO ,RUEGA escreve no seu artigo:
A atual diretoria do Institut? Creme Oda Gorduroso.

nos tornais, d�c1ara.ndo-s� dlS-,
.

RIO, 13-De Moscou, Asso- "O.conflito de carvão entre a

terá seu mandato prorogado ate ' �osto a lse ,,�el�ar'f' extra!: _um tc�ated Press, agencia norte-ame- Italia e a Inglaterra toca ao 46· navios-tanque.sa futura eleição. MAIS OVAS
I olho, P: a mSlgn� icante im- ricana.s--O tratado de paz russo ponto essencial das relações en-

.

10utro decreto assinado pelo I
portancia de l(l mil dólares. -fi1�ndês foi anunci�do ás pri-I tre os neutros e os beligeran- a' funda'doschefe da nação é dat�d.o de oito

" SliMMER WELLS �etras .ho:as �e, hoje, fazendo�se tes". Uma serie de pequ:nos .e
de março corrente SUjeita a re- SANrAS I IRA' NOVAMfiNTE

a �uss�a.lmportal,1tes concessoes grandes Estados neutros Já pro- 'BERLIM, 13 (T. O., agenéOia
gistro e autorização para o exer-

.

, territeriais, desde o, golfo da' testaram vivamente contra o ale!Dã) - O Alto Coma.ndo do
cício da resp'ectiva atividade os ii ROMA Finlandia até o oceano Artico, bloqueio inglês aplicado a pro· Exército alemão comunica "Vi
organizadores de taxas de cadás- O Papa Pio XII celebrou o ROMA, 13 (Transocean), agen- sendo cedido a Moscou todo o dutos de procedencia alemã e va atividade de artilharia e de
tro, comerciantes e industtiais. anunciado Consistorio ,,' secreto, cia alemã-Certos indicias aqui istmo da Karelia. O, tratado foi I transportados a bordo de na- patrulhas em diversos lagares en
Esse decreto-lei' que diz em seu no qual comunicou a· nomeação correntes permitem deduzir que assinado' ás 2,30 horas da ·ma-· vias neutros. "Resaltaclaramen- tre o Mosella e () bosque do pa-
art. l' que ã' todo individuo, de sete bispos e arcebispos'. Lo- o sr. Sumner Welles ficará ain-I·nhã. As condições dão á Russia I te que essas medidas.do bloqueio latinado. , , .

fir.ma ou sociedade que, com in- go depois rea.lizou-se o Consisto- d�� em. Roma q�atro dias, e ?ão
I

� istmo da Kar:lia,. co� a sua

I
inglês .contradi�e� � direito in- Desde' o prinCipie> qa presente

tUltO de lucro, mantenha ca.das- rio publico, durante o qual o $U- dOlS, como se Julgava antenor- hx:ha �annerhelm. a Cidade de ternaclOnal. Nao eXiste o me- guerra forças navaes alemães
tro de comerciantes e Indus.tnae�, mo pontifice leu uma alocução mente, quando do seu retorno a Vllpun, todas as margens do nor fundamento. :para, justificar afundaram até agora 46 navios
cobrando destes t.a�as de ms�r�- em latim, contirmando a cano- Londres. Informa-se q�e o sr.

I
lago �adoga e um arrendamento, I intervenções desta natureza." I tanques inimigos, um neutro que'

ção, só será perm.ltida tal ativl- niz,ação das bea:as Eu:fras!a Pel- Summe: Well.es chegar� a Ro.ma por tInta ano.s, de Hangeo, pa- Mercadorias. exportadas a paises I se achava em viajem para a In
daq,e quando deVidamente auto-' letle: e. Gem.ma., �al�am. Esse n? prOXlmo dia 14, qumta-fe�ra, �a.? estapeleclm.ento de bases neutros, não P?d�rh �ob· pretex- glaterra, representando uma to
rizadq pelo dep�rtamento N�- conslstono f01 a��lst1do, ,�elos �evendo embarcar no vapor lta-I �t11tare� e nav�ls.. tos algum ser consideradas 'Con- nelagem total de 331.543. Isso
danaI.d; In.dustna e ComerclO membro� da t.amlha· pontificaI, hano CONTE DI SAVOIA, a

181 ,O tratado iOl anun:lado sob.a trabando, contanto que os paí- significa que 10%' da frota de
o Mmlsten� dq. Tr�balho e su- corpo dlplomatico e· numerosos

I
do corr:nte, de volta aos Esta- f�rma de 'UIp comunIcado oh- ses neutros não se .entrometam navios· tanque ingleza já foi afun

ito á sua, f;scahzaçao.,/ da nobresa romana. do.s Umdo�,
I

elal. em absoluto n'a guerra", dado",
.

o demente, em �m de seus

acessos, agr�diu a facadas'
INU�IEBO 1684 um casal �de amigos� ma-

O QUE FAZ Suspensa a censu- tand\o '0 .e·sposo e ferfndo
A'

.

'�-.. " -.--

"NECESSIDADE" rü U ·Imprensa gravemente a mulher

.slo ·PAULO. 13-0 gover�
no :,do',Estado suspendeu ii
censura á ,impren$a. Esse

. a.'to�·.dó interventor Adernar
-' . ,

.

A' tarde de domingo, Virgilio Pereira e sua esposa Ana.de llatTos repercutiu .ta- Rodrigues Pereira. dirigiram-se á casa de seu compadre, . o cabo
. vo..�velm!U!ta. não só nos da 'Força Policial ido Estado Trajano Jorge de Castro, residente

:_m,l�� :,.4j!;: _1mD.r�f:l�'a. CO�O, . �aq��)s .1;>�i.rr�{ ��'.que, em virtude de enfermi�ade mental, estava

"na) ppinla�:'pubb&a"'bandel-' :b,ce.ncrado, �ara ",tF�ta'n,;;�nt�,_�aquela"�orporaç_a�:r ',:�,., .

. rante .' I •

•
Chégados ,� casa 'do compadre, foram pôr' ele recebidos

•

amigavelmênte, 'e·.lá conversavam' amistosamente quando o mili
tar possuido de um' acesso, armou-se de uma fa':êa e' investiu con
trá seus filhos, procurando matá-los.

A intervenção dos visitantes, porém, foi �bPortuna e efi
caz. Conseguiram eles afastar o militar, levando-o para um pas
seio' pelo bairro.

,Aproximação entre a U.U.
S.S. e a Italia

RIO, 13-De Roma, As-,
sociased Press,' gencia nor
te-americana. - A Gayda
escrevendo no "Giornale
D'Italia''', comunica a via
jem de Welles pela Euro
pa.
Diz eh! que este foi

.

um

dos mais discutidos assun

tos entre Mussolini e Rib
··bentrop.

Gayda tambem confirma

que Mussolini e Ribben
trop discutiram as relações
entre a Italia e a Russia,
que descreve corno "'inex-

. plicavel a atitude hostil
tomado pela Russia sovie

tifa para 'cotl! a Italia e'
que agora de certo modo
foi .modificada",

Os circulas estrangeiros
comentam que a conferen
cia de Ribbentrop também
teve por fim trazer politi
camente mais ligadas Roma
e·Moscou.

U·C O

CURITIBA, 13 - Nó bairro do Bacacherí, registrou-se
barbara cena de sangue, consequencia de um acesso de demencia
de. que foi vitima um militar ali residente.

O FATO

LOUCOI

A fatalidade, no entanto, tinha já decretada uma cêna
,

I
de sangue. Quando o casal e Trajano chegaram nas proximida
des do Asilo. dos Velhos, o insano mental teve novo acesso, e
armado com a faca que trazia consigo, ·atacou os dois compa
nheiros, desferindo-lhes ao todo, sete violentos e profundos gol
pes, que os atingiram em perigosas regiões.

.
Em seguida, sem destino, saíu a correr O demente, que

pouco .depois foi preso. pela policia e recolhido ao xadrez.
Os feridos logo após medicados na Assistencia, foram in

ternados na Santa Casa, onde Virgilio Pereira veiu a falecer á
noite de domingo ultimo.
...............� ..
18 MIL C.,NTOS PA- nacional da Febre Amarela a

DA O SERVI('O DA dispender no corre?te ano a im-
FEBRE· AMAREL.:\: por�ancla de �8 mil contos, d�.,

tação que sera entregue ao di-
retor da Repartição adiantada"

RIO, 13-Pelo chete do go- mente, por parcelas de 4.500
vêrno foi autorizado o serviço tcon os.. '

O pedido. de entrega da pri
meira parcela já foi encaminhada
ao ministerio da Fazenda, para'
o respetivo deposito no Banco
do Brasil.

.

Bloqueio
lngtês

Cigarros, só
SVDAN
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i sc.urso de Hl ti

RIO, 12-De Berlim, Associa- Além disso os grandes condutores do Estado e do Exér-l O que constituiu motivo para outros povos lutar no passa-

ted Press, agencia norte-ameri- cito, torara favorecidos por Deus unicamente porque êles foram do com o direito de viver numa' grande ccrnúnídade de povós
cana-Quebrando mais uma vez. audazes e exigiram o que aparentemente era impossivel. Em ne- getmanicos - quer a boa sorte que seja um orgulho para nós,
a tradição, o Fuehrer dirigiu-se nhuma das grandes batalhas de nossa historia' e principalmente que, também o ríefendernns.

'

á nação num discurso que se no que se refere á historia der' Prussia, se anteviu os resultados Por causa' dessa comunidade nacional, as plutocracias se

prolongou pelo espaço de 11 desde o começo. Muitos conflítos que, sob o ponto de vista ma': lançaram numa verdadeira luta de odios contra a Alemanha na

.' minutos, durante o qual expri-; terial e 80 numero, ofereciam aspecto de uma vitoria inevitavel cionallsta, e declaram 'que 'seu mais alto' objetivo era a nossa des

miu mais uma vez a, absoluta e terminaram numa .derrota em consequencia da Ialta de unidade. truição. Assim, confirmou-se o que sabiamosr acornunídade na-

decisão de vencer a guerra. Outros conflitos_que" segundo todes os calculos huma- cíonal-socíalísta é perigosa' para os olho's-de nossos inimigos, .

-Corno se sabe, nos anos an- nos, terminariam sómente em. humilhação, ficaram na historia porque não é passível de conquista. .

'.' -

teriores O Fuehrer limitava-se a como gloriosas vitórias. O segredo da vida foi, em todos os. '. Acima de tudo,; de ledas as coisas humanas, se ergue a uni

assistir ás cerimonias de ontem tempos, um misterio para todas as teorias. dade ao povo alemao, fundada no sangue derramado em milha-

.

sentado no antigo 'camarote im- Saudamos os nossos heróes do passado, não com a ca- res �de �nos de existemcia: sem consideração á origem, unido na

perial, deixando a Goering, von beça inclinada, mas sim cóm a fronte bem alta, conscientes de proãperidade e na ,ad_versl'dadl?, . _
.

�

Rrautschisch ou Raeder o en- que nosso dever é o de cumprir identicas e gloriosas façanhas O mun�o desej.a � nossa destruição, Nossa resposta não

e, se necessarío, realizar os mesmos sacrífíctos. póde ser senao o maior juramento de todos os tempos: temos fé

Aquilo pelo qual lutaràrn deve ser motivo para que nós em n0SSO poder e na nossa I!lnida�e. .

agora tarnbem lutemos, O que foi suficientemente sagrado para " .

A esperança. de noss� povo e .de. triunfo, nossa vontade-é a

induzi-los ao sacrifício da vida deve encontrar-nos igualmente vitoria da comunidade nacional-socialista.

pron�0s para fazer os mesmos sacriflcies, em qualquer momento, '

.

Ha cinco' anos, no dia de h?je, se instituiu 'Q. conscriçãc
.

...,,_
A fé que inundeu suas almas não eleve senão engrandecer as universal. Em 15 anos de- trabalho incansavel o nacional-sócia-

'nossas. Iismo levantou o povo alemão da .

tragica .eondíção de duvida
J '

__" destruiu o miseravel espírito de derrotismo e capitulação, crio�
Fumando cigarros um fundamento politico geral para o rearmamento.

RIO, 12-De Berlim, 12-E' o seguinte o texto do dis- SUD' ,aN Corntudo, durante anos, estive disposto a esteÍ1der ao mun-

curso do chanceler' Hítler, pronunciado' no decorrer de uma ce- ".. do a minha mão compreensiva.
remonia realizada em memoria' dos soldados alemães tombados Como soldado nacional-socialista, sempre sustentei o prin-é ganhar na certa
nos campos de. batalha: cipio de que' o direito de meu povo-deve ser garantido na paz,

«Em meio de tempos arduos, o povo alemão presta ho- ou, se necessario, imposto no ç�mpó de batalha. Como Fuehrer

-je Uma homenagem aos seus, heróes, O que, em alguma ocasião, N t'"
- -

I- da nação, corno chefe do Reích" como comandante supremo do

não foi mais que uma simples figura de retorica, num mundo
.
O IClanos em In- exercito, hoje vivo unicamente para curirprir um unico dever:

que se tornára indigno, transformou-se no orgulhoso lema do perrsar dia e noite nos "meios de assegurar a vitoria, trabalhar,
momento. Depois de uma vitória sem paralelo no Oriente, gua portuguêsa lutar e se necessario íôr, . sacrificar minha própria vida, na Icon_
os soldados de nossas divisões terrestres, as nossas unidades fiança de que o ,futuro do povo alemão está assegurado por se-

navais, os pilotos de nossa aviação, estão novamente prontos Estação: DJP - Ber' culos. ..

para defender o Reich cont�a os velhos' inimigos do ocidente." lim. Como soldado ÇIa� Guerra Mundíal,:tenho um �ó desejo.que
Com o mesmo sentimento do dever e com a mesma obe- Onda: 25,31 m, 11 855 a Províãencia queira -qne "este' capttulo Iinal da lutá de noss-o

diencia observada na' guerra mundial, nossos soldados comba- k'clos. pOViO s'e encerre honrosamente. .

.

tem valorosamtmte. HO'r·a •• '20 a 201,15 -hora
Então os espíritos de nossos camaradas tombados levantar-

Por detrás dêles está um .grande povo, cuja pátria 'tor- onk··,··o
se-ão de suas tumbas para agradecer a todos aqueles que, por

teu-se livre dos elementos da destruição e das forças da anar- ".1"_(, '

.'
local. .' sua coragem e por sua fé, tenham libertãde o nossa povo, vitima

quia, .

/U/cJ Hora: 2 Z a 22115 -hora de uma debílidade' níomeiüanea.' I

v

Pela primeira vez, �m Nossa histotia, todo
.
.9 PClYO ale-

" de. seU filho: pode 'fCi)�hai:�e, local.
�

Nossa fé adqutre hoje uma íórma de juramento: a guerra
mão se encontra ante. o �o?o Poderos� pa:a. pedir-lhe que o

l p,allida e trisfc� quando a di(�,_:f 2 .,noticiarias de ultima .que os ,«lead,e:s» c�pital,ista�' d� fran�,a � da Ing!at�rr,�,. imml��:
abençõe em sua lutapela v�da a que tem dl�e'lt?/� i·.1. " ,.:'_ ç , .. ,,:,·hea., r facâr" lhe "-.a· o,.ini�i,� ,

.� �j. ..', • -" '. o,•. ,-
• -ram ae 'Gra.r.t'de Relch Alemão deve tetmínar com ,à mais glorlo-'

A luta do soldado e dura. Quando a. v,ld:a
.

exrge n0'V&s �'. �
..

' N:f " f. 1- f';�'" ',ª;;f, ..hora.�ha"lamente. ,�l sa das vrtcrrias fica hIstoria alemã».
"

.' ,

.

. ...:.;. . t mo_ estes casos, con Ia'· nó§7J);'.:" /O. ..
• _.." , '"

, '" �" o .,
t

sacrificios para a sua proprta manutençaQ, e eXige, sGfrtmentos '.\. h 'd"" � '
. .1 'd;(

,- \ .,
'

..

Nfa cheg�r a u!llal.nova vi.da .com as fefidás cicatri�adas• .o sol-
". con eCI �s comprlmleo� 8,; P I A ��O·

<,:,

Chu'v�a de lp'edras .;Ji
dado é, nêsse circulo, o pF1melfO representante da Vida. Eldoforflilo. um producfa �e a casa situada

.� ;L"'IIIII' . , . <

/

' •

':

•
. Porque êle representa, em todos oa tempos o Exército .rJDgeft«. Vende-se a rua Brusque

do povo que com sua. disposição de sacriliêar sua propria vida,' AG ,primeiro symptoma de' n. 12. Tratar
se fôr necessario, protege a vida dos seus' éonciGladãos. díarrhea, dê ao com'Paulo Mota no endereço a-

Nessa hora 'em qu@ a Providencia põe á mostra o valor cima,
d d t t t

.

b I d T d P seu
.
filho com-

das nações, o sol a o se encon ra an e o fi mna o o o 0-

deroso. As nações valem o que '!alem os seus soldadoS e se primidos de

estes são fracos essas nações são riscadas do mapa da Histor'ia,
ou então devem::possuir meritos para s0breviver. Sónrerite 0 sol-

'dado que teve, á oportunidade de enfrentar o perigo nos campos
de b�talha, que 'encarou até a propriã morte, sab� exatamente

como deve ser, ,respeitado o mais duro dos sacrificios. Devido

ao seu infintQ_o'é preservar a vida, a humanidade conseguiu gra
dualmente1:lma medida para aqueles que estão prontos para sa-·

crificar suas vidas. Os- ideais, estão em contraste com o egoismo. - ,

Emq1:lanto�a 'um se aponta como covarde, a outros se Dr. Pedro de Moura, Ferr�."1glorificam e . Advogado ;

Rua Trajano n.
"

1 sobrado,

lI"mandade do Senhor -Ja
sus dos Passos e' Hospital

de Car.idade

Pela primeira vez,
.

em nossa . hlsterla, todo- o povo
encontra ante o Todo Poderoso para pedir-lhe' que

. em sua luta pela· vida, a que tem dlrelto

alemãé se
o abençoe

COMO FALOU O «fUEHRER"

HITLER cargo de pronunciar os discursos

do dia. E marcando ainda mais essa quebra da tradição, o Fueh

rer ordenou que as cerernonlas deste aFIO fossem realizadas no

M1:Iseu Militar-a -Zeughaus» __,.nas proximidades do mausoléo

do Soldado Desconhêcído do. Reieh, .

'Bom para 0'5 adultos
como para as crea,nças. �

.�
_

< ;, ...-

L

f· �'It' .. ··;..t:®i�XJ: .

'

Compra-se um" piano de. mar- r' d;G'
ca alemã em qua,ldIuer ,es'tado ,_

...am na zona e, rava,ta,. em.

Pagamento a vista. Hotel Es- Tubarão, .for�é chu�a de ped.ras,
trela - .Atende-se pelo telefone que danificou seriainente a la-

1 1-31.
.

vOQra, daqllelas rec;londezas. Fell:am Jb

.II'�'�����.��������.��.�-�'.�.�
..

�'�
..

,�
..

�.�.����'�.�._ -colhidas p�dras, de mais de 2(:),0
.

' gramas. Com· a chuva, tambem

V M· h'
.

> veib forte vento, q'ue derru'bo,u
;j

'.' aCln.as .

o a,lfg"'Úl'D' os I' varias arvores.
.

I _. ._" '." 'Caiu uma pedra num ,menino,
, partindo'lhe o craneo.

..
0 temporal causou verelacleiro

,

t1,>ânico cem toda aquelá zona.
.

.

'1'
--�--�--------------�-

Eldoformio
.

contra 05 carbunculos· 'b:étnaticos ' e'

siiltoinatieos
'

ou ·Jul·a'oqóé'tra

«HONRAMOS' O NOSS(!) f>ASSADOló Tem sempre em de.posito
CARLOS HOEPC,KE ilA

Distribuidores para todo o Estado de"San'ta

� i,:�Trecllo de
estrad:a

as preferidas dos criadores braSi1e'iro�, afgent'ihãs' e utugtléii<rs

NelilhUrri Pç)'vo têrri mai,s direito de comemorar SeuS hê;'
rôes que o alemãQ; A 'exiSlenda do nosso' povo, em �ituações
políticas difitei's, foi.; -ás vezes, garantida mediante os heróicos

esforços de seqs homens., Se temos vivido durante dois mil anos
E ......... II--A'L 5a. BegiãoMilitar

é porque sempre tivemôs i1êssy éSlnlço de tempo homens dis-, ...., I I 5a. �ivisãó d,e lôfanta.rià
postos a dar suás vidas,. q,llando necessariGl, em pról do bem es- t "I "'.. ,', ,._, .., � ,,. . --

tar de tados' os seus conc:idadãos. Esses heróes sacrificaram suas De ordem da Mesa Administrati; Oa. {;lreuDscrle�o de -B�eruta'mento
vidas afim de libertar as gerações posteriores das' mesmas ne-' va da Irmandade �o Senhor .Jesus TIRO DE GUE''R'R'AV N 4'0.

�
. . dos Passos e HospItal de CarIdade,

,

'. ,

cessldade� que Í1veram de enfrentar. As conqUIstas do mundo e de confrrmidade com o que foi.
• •

antigo teriam sido inuíeis se a uma só de suas gerações tivesse deliberado em sessão ontem real�-' Avisamos aos snrs. interessados'que, acha-se aberta a·
faltado identica disposição para' o sacrificiq. Porque a vida de zada, venho: co�unicar a que!l1 in-1 matricula para a Escola de Suldado deste Tiro de G\!1erra aonde
um povo parece-se �om 'uma cadeia inter.minavel emquanto não tere�sa_� _possa,. que recebera esta, poderão obter o

'

d
.

-.
. '. A • Instltuiçao, propostas em-cartas fe-,

ro.mpe nenhum os gnlh�es. Ntnguem, por con�egl!l.mt�, tem dl- chadas, durante o prazo de 30 dias,
relto a recordar seus heroes, a menos que estejé! dlsl3osto a rea- para a venda de um lote de terreno

Iizar identico sacrificio. ,Ninguem deve falar de uma tradição se, de s�a �ropr�edade, legado por Do

através de sua propria vida e de seus átos não representa essa Mana 1iranCISca de
_

Paula Braga, do Exércifo Nacional .
.
�_

' , contendo 24.20 mts.'a rua Tenente
tradl ..ao. .,', Silveira e 18.�0 mts. no Largo Fa·

Essa regra se aplIca a um povo e aos seus homens de gundes. Os' snrs. -candidatos poderão rec�ber melhores infor1'l'la-
Estado e, tambem, não menos a seus generais e soldados. Nós, I .As prop�!tIlS, como acima ficou ções na

os alemães honramos os heróes de àntigamente no santuario dlt�. de�erao ser �presentadas na I CASERNA DESTE TIRO' DE 'OUE'R'R'A,
. ,""

.

� '.
.

.

_ .

'
.. SecretarIa do HoslpItal, aurante 30 I

das reltqulas a� am glonoso pass?.do. Nao terlamos direito a dias a contar ila data deste edital . .

.

pene.trar _nesse santuario se não vivessemos com a mesma de- C�nsis,torio da Irmandade do Se� :sita nesta cidade, á rua José Veiga n. 58 (Estande de _Tiro"d&'
te.rmmaçao, �om o me$.QJo lema de se.r t�o valentes como os �e- nho.r Je�us dos Passo'> e Hospit�l de F{)rça Publica do Estado), ás terças e sextas feiras, das 19 ás
r?es d_o passado. As façanhas dos )!lrlmelros soldades.do Exer- candadeG'h�';A��m:��E���940. (20 horas, bein como as I'espetivas prop"ostas de SOci0S.
CIto nao foram. menorlils qqe as que -se t:lSpeFam d� nos atual- Secretario I \

.

Florianopolis; 18 de Fevereiro de '1940:'
mente.

..

5 V ·-4 � A DIRETORIA
��----..�--__--__------..------......m

a'.p',"8·:JA··�···a,·" 'e"
.

'.
n·:'s'... ··e' ',"1 • I't r..' J"" �

- �,
"
.'

,
". -

"

Catadna

Est:â para 'breve a conclusão
d<f trecho red0viario, que ligará
-Garopaba do Norte ao distrito
de Paul0 'Lopes, nó sul do RS·
tad0.

CERTIFICAÓ_O bE RESERVISTA

Mo
.,

I
"

,

.
�

;

vêr as 'ultimas novidades em

eriào4:Hs ê -o ultima nnvid'ade �

PI'N.HO ,do Paraná
quártos-Salas de janta'.. e p'eeas avulsas-Tudo á vist"" ou' pelo Sistema Credilirio-Venham
Camas' para Uasal- AGUARDEM para o proximo mês: quártos completos ESMALTADOS 'pára

e,g jogo completo ESMALTADO palra eosinha
.

MOBILI� a sua·casa em 'I dia e pague em 10 mêses""'PB�,ÇA 15 DE NO�EMBRO

'DEPOS,ITARI'A DE MOVEIS D'E

-

'"
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" ,'�

%'
,"-

'i 1

L!
oque falam as pessoa-SIE', visitam- a-que

I !
1.""

" .'1

o 'PAL:ACIO DAS SEDAS
:ll�escontD v;erificado especial para o mes deimarço ,lOOIO e 20,�I@ lem�··'

.

tOldos as stocks ....... Aproveite '9 nosso"-mes de-propagenda - I '

"

da' 'inegualavel liquidaçao: .Sedas e. LiRhos e Casernira� aja ,i\n.c�6r-:n,par-$v.é-!. q.,�aH-,·� I
,

-,

.

dada e preç'o'$
....

que assorn'br·a�- 'a· 'cid8'd'é
,

'.' .. I

l'}- Sua, elegancía, economia, distinção está na Casa que faz o que Pi om-r!te�,�é só a
"',

" C a Tres Ir lUão S ��,--.-\-----,---
-

-�

,

�?'

"

t; :'

""'-._�
F:t.or.i�opo.' is>-"

J

• ..;

NO OE"ERG E' A UIIIOA NO ES-TADO.
Felipe Schrnitd 11. 22 Fone 1401Ru·a

,.

-� 1•••••••••••••••••••••••••••�.o Q}@��er\2 ;.�---�-�...t---'----

��������������������������������. - el�er�q,�od�I i ... eu, mamãe e papae Sômos -
.

.

: -�à�a � ,
.

.

• permanentemente felizes depois. que : Mande nome,« endereço: demos em usar a LOÇAO PARISO- .. ' "

C L
Oe DOR!!! Ao par Jt. subtil e agradavel ! ,

para �EDITORIAL \. A�-
,'" VINO LTDA.•. 1'IiItl sso

I perfume, a LOÇAO PAR ISODOR pro- '. : I' Be t 26-R' e 1 "'SOO
• té ó b I do.' 't d e

n o, n. 10,

�iII>o ege C.oUF� ca e U '0, . eVI anuo a
.. em sêles que recebe ,á, ·boa

• caspa, a queda dos cabelos, os tor- e ! •

t 'L' sita., dov assi f·I···, bonitos! • , regia ro um ivro gra
,-

: nan o, a_sslm,.' . exrveis e orn os: : mente. como

brinde-�opa-, : : . ganda, Informe o as I'uato, II.' Formula admiravel de um .: que prefere.
CAVALHEIROS, SENHORAS, SENHORITAS:-O RELOGIO Bsta E' A ULTIMA • "j'<",• "

• ' ____:::;: -I!1rPERFEIÇÃO EM ELEGANCIBAE, yQAUALIDRAQE EBPE�EACISÃO. TODO O MUTNCDOO EE�! _.''I,uimico francês! : ,I' 'I' .

'.
. -,,�.� ILEGANTE ESTA' USANDO ., PO QUE , E' ANTI-MAGNE I, ...

1\ t R�l\'IOS�EXATO E MUITO MODERNO. BETA E' DE QUALIDADE COMPROVADA E O I Vendern LOÇA,O PARISODOR: I,t, DR. S� U -'O, 1 1·'
'

lSEU PREÇO POPULARISSIMO. BETA é a ultima maravilha SUISSA ... EN-. G •
..

:: CASAS-OSCAR LIMA E OTO -13ER- 'I Ex-interno e ex-assistente noCONTRANDO-SE A'- VENDA NAS SEGUINTES CASAS:
.: NHARDT;. FJ).RMApAS:, SANTO : Serviço do-Prof. Brandão

Jea 'Ih..erla ueller�' Jo,'atberla Cril,lo 6} AOOSHNHO, DA FE, SANTO !AN� • F'ilho � Rio
" lU

. \.
w

.
• TONIO E MODERNA: Nas barbearias: •.

•

J IIL � D I i::
para írícções e proteção do rôsto •. Diplomado em 1933 pela Fa· I

e 'oaMuflerla 11",-oyal· : culdade de Medicina da

'"�.. . ..'., i:" lógo após a barba.
.

_

"

:' Univérsídade do Brasil

(om'pre um ,BETA e ande na hora certa 'I ;ó••••••••••••••••••••••••••••••••••.,•••O'••:••••�••••-I MOLESTIAS DE SENHÓRAS:

���������������������������������II -

b L -I- 'I ������
'....

.-

'.,C.OIDO O,1n ilir·3'SI. 'elr.o,' , gía plastica do perineo � cí-

e; fUD�;�a�ento r �'CO�PRE HOJEMESMO I �:�7::�:"�.
AÇÕES PREfERENCIAES I _este p.i��.;m "'n<. M

I
'FELEPONE roos .

,

da f:;ia. 'm:'T�(Q)IIE«» DIARIAMEN��LDÀS _II AS .a

. JNlACl(Q)lMAlL :SiA.
!

-f' "

. Relo-gios e Ihrenemetres BEl"A são os melhores
da Fab. SÓLViL deI PAUL DiSTEiN S. A.-Genéve..Suissa

I ''. ,·-'�r ;P-ilotado por John Cobb, celebr� des

portista inglês. este Hudson Oito 1940,
estabeleceu um novo recorde oficial de
velocidade pala ,càrros de serie «o

qailornetro voado» -e desde logo bateu

-I'quanJ'Ó(?: recordes se havíarn.jã estabe
lecido .por veículos de sua' categoria,
desde I até 1.600 quilometros. Sem

embargo, nas provas oficiais de con

sumo, demonstrou s'er-� mais economí-
co do que

. a maioria dos carros de
seis cilindros.

Obsequie-nas com a sua; visita, exa

mine o nosso carro, maneje-o e con

vença-sei

, '

.Peea iuformaeões . e fotografias ao

Agente Geral neste Estado

ARNALDO 'M'A·,RANHÃO··E,
.

. "-R-u-.a-J-o-ã-o-'-p-.-n-to-·-N-.-S---t�e-rr-.e-o�·--""
-"--'-----

I26V....-20
"

:,' '

..

l·oiiiiíiiiiiiiii�;�-
..

�,�.
, ....,---

��.�--.

Apolices "

. e . Sul America ·,•••••e••eeo•••.••••••••••:,
Capitalização I ACACIO MOREIRA! I

Têm qualquer apolice, juros, certificados e cautelas de • AD\iOGADO, I
. apolices, Capitalização Sul Ameríca ou de outras companhias,..1 ':atrazada nos pagamentos? •

Consultas e pareceres.

I,\- Fez 'empteatimos, ha muitos anos numa companhia e não CI) Ações Civeis e Comerciais
'! '.'pagou as mensalidades ou titules extraviados? Compram-se. Tam.; VISCONDE DE OURb ..

bem fazemos emprestimos mesmo para o interior, rapidos, de : PRETO, 70. I
qualquer quantia a 1% ao mês, mediante caução de apolices de GI !
qualquer Estado ou Municipalidade. Escrever a Empreza Brasil: FONE: 1277. - 017-30·9 I

"
Títulos Ltda. Caixa Postal-2481 'Rio de Janeiro. ..

.......M'O;�:

.

,

. ! (
.

I
O NOVO Hudson

'.
19�

apresenta os vencedores em todas as categorias de preços:
'Hudson' seis -- o \ novo Hudson oito 19 o novo Hudson su

persels - os novos Seda'ns Country Clube.

e

; . �--------------�-------------------------

Serviç�
T,ele.gr-afico.

Aos maiores de 40 auos!
A defeituosa alimentação e o alcóol, além de outros

fator�s, exercem influencia profundamente nociva sobre o co

ração, arterias e veias', determinando angustias, falta �de ar,
, ,paJp'itaçõe�, inchações, dores, etc. Para evitar que o cora

.• ção, ar.t.erias e. veias sofram, J!lreiudicando o organismo em

, geral, numerosos medicos recomendam o uso do /l rEROSA�
NOL, excelente preparado, sob fórma li(l}uida, .via: ,becal.

.

,

I

<.

,

..

o nov'O Sedan Hudson Oito,
,

(1 Cia. CAIXA' POSTAI. 'ta
Rua Conselheiro Mafra N•. 4

--
FLORIANO'POLIS

SANTA CATARINA

--. I

-.

" O .

noticiario telegrafico, I '

da ., A Gazeta", é forrieci-
. do· pelas seguintes 'agencias:

.

, 'Meridional - brasileira.
Havas·- francesa.

. -United Press - norte
americana .

Nacional � brasileira.
Transcoean -" alemã.

---_.�-�-_..

"-

RADIeS e REF:BI,GIUIA;DO,RfiS
Philco e Ge.neral ,Eletric
(;OF·BE·S

-NA�
RADIOLAR

Raa TraJano' n. "6-TJ:LEFONE 1591

'Maquinas SING!:R-Preços ótimos
001-1-26-1

•

I
1 -

Ven,d'e"'se
, . uma, bic5cleta marCa Roa·'

'

dster. Ver e tratar neste
_____________________ . � ---

; redação.
( \
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W M�DICA

r �a:3SllgiteRÍ;e dO mervlÇ0 de i'ineoologl:a dos�lltis de Gam,

!:t. l1&a) F'tlll\lia�0 Gaf.fré - Gulnle e S. Francíseo CIe AmI&li! do jH�
1;, Se JànE!1:ro. }'1j..tnt�ma do �� Oe hdklltrle. Clla PO'Hetmtc& de

ré ]Utaf�.

r B5PEClAIlIm'>A EM DOENÇAS DE SENH01'M! ]!I OBEANÇAS

r,!:
Tratamento moderno dila a1'ecçôes �o aparelho pnit<3·urinário oaa

,
mulher" - Dti'lturbios $loc esf� sex-ual fOl!minlna. - Tratamento

� pesltiNllt na sinfeCÇ\'íes gonococlcas. - Pal"ametrims - Anl!l1xites
.,"
- CU:A:i� lPedis.trica e Higiene Infantil . ....,.. Regimens alimen�1.·� .:r

�." DIATERMIA. - RAIOS ULTRA-VIOLETA E lN.,l1'Rt...:'r .

nl1MELHOS vi'
"

CONSULTÓR.IO/
Rua Felípe Schmidt, 39 lSolM,'ado .

"

COD9uI.m:-s das 10 l.tSI 12'e das 14 ás 17 horas .
-,

'

iF L. O R I A N 6 �'6 L I s +;»
"

1,/ I

Dr .. Joa .,�Jrr:; �®�.�e••••_�GH-8!!
�'\II � d,e,'

\
\ i DR. CLARIBALTE 1,1�"Jev< -�- 'I GALVÁO ' !

Ohln-iaa e ,�irQr.gia li �das as me- 3 '

ADVOGADO .1
i!S�.M <fel olhos ,1- Gliuiea Geral I Falencias, processos de 98- i

. C� �LNt�lf.�,'���tARA : Esoritorió: RUA DEOD�RO, "
�ons. Ru,à .:Toi. 'Pinto, 7.SQb.�, e :

.

"

•
.A.' J.<'oDge 1.�5t!. ,

gume Terrestres e Maritimos. iRes .• ti. M. KIyeira 57 - Fone ' '

,
" � 'j

N. 15 - T1:LEFONE: 1665

M,
'

i,g'
"

U :,� ..

" FLOR.;A.����IS..,.,,:..�J t

• ft!lmr:m���wmll!����� � a
_,."

� ,�í��lDl!!��_llRIimli!m'J!_IRl!:MIi:HliJ,

abaid ��C=�!PO';,��:�: ornparml1.ij.ia acion,��
DE LIMITADA

ç

DIU. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON

Clínica fier I - Vias Urinárias
�SPECIALISTA �

? mf)lt�,:<"ias pleure-pulmonares -

(�QRq1, :-rté, asma, tuberculose etc.)
COIilS.: .Rua Traiaao, 33 - Altos
de P.léd'io onde funciona H. Son-

cinif-Fone 15�5.
'

,;f f)�, 2 l� -4 4in'as '1.,

is.: 'Ik. leão Pinto, :J. _,z' Sob. -'-

lón� _l!��:��rn __

#
.• 'f

1''$---

BANCO DE CRÉlDITO PO
PULAR E' AGRICOLA �.m

SAN'DA CATÁRI'NA
.......(�,..... ,

'BrilTleito Banco :Í'1.mdade> em

. Santá C�a:rtna

.j
.2.'

(,'

Dr. R�emigio
GLINICA MEDICA

Ex-chefe da clínica do
.

Hospital de Nurnberg, (Pro
fessor Indórg Burkhardt e

IProfessor Erwin Kreuter)
Moléstias i,nternas em geral. de Se-

nlíoras e e,rianças .

Cons.: �. Traj�nG 1 - Sób. -

Fô.Il,41 1592. ',. .

Bl!àFiamenté, da$ 9 ás \12, e das
14 ás 17 horas '

!\é;I.: J;.v.. Mereili6 Luz 186 -:
Fonê 1392 ...... Atende chamados. [
.N._."""utJ_Ml ..�..auc._5!l-m:W!litIUllQlU'Jl!""JlbA1_ \

Dr. Aderbal R.;
, • "J

dêi Silva l
ADVOGADO 1

R, Fe1ipe Sslbnidt '34 '- F0ne,
1631. . , �
���'!lJh'f.j000:
,
B& _DBO" DE MOURA

'

F-JllRRO

:EspeciaUsta em· clrur
gia geral

.

alta cirurgia, ginaecolo-
gia, (doenças das senheras)

, 'e partos, cirurgia do siste
I ma nervoso e operações
,

. de plastíca;
.

,

CONSULTORIO-Rua Tra
jano n. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16112 horas

TELEF.1.285

.
'" ,A:DVOGADO

RESIDENCIA--Rua Esteve�'
Junior n. 26 .

_ ., II .TELEF. 1.131 _11���'tt...e S'\íaWlJIII

i

.' :

R. �ajano"l - Sob.
1548. '., c,

� � I li UR:.!!2Ó"�L�.NT!u� !e�.e�!!�tNN ICH 1
, E(iijf.Jcie Amelia :Neto - SOBRADO. SALA N. 1 /l
ElliiNICA-CIRURGICA E PROTHESE DA BOCGA

Aparelham,ento recentem.,lllte adquirido, cam todos os

aperf-eiçoameDtos da tecbnica moderna
DIATHERMIA ..... ALTA FltEQUíllNCIA.

. li: � 1? E·C I ,L 'I A D A D E
Pohtê!l €lê Our@, (,)u de Platan, SEM COROAS, }!lara. h<nitar 0S

dentes naturais: Bift$!il'iuras An�t'omica:;l, sistema alemão <l!ue 1ll$til

lIiI'i"1!til o0UIt a fDútaJie aMfillu1l'a' da dentadouf"a natural. _ D�t81-
� I.lilfm AD0lhcle. Pal"tM1lt. .:- Dentadt1P9.s waremis, á �e

.;&Ua'V'êl. - �i61 INDOLOR dlll n�V'êY1 '�m
1ft .. cI� Iltent� ..,., 13l"'anq,Ufil:ul\lmt0 _ �eRtti. -
�árta). � :mI�Qtdl �Sf!lla�0. - R�s "

,

e b.�laJatll.�$ ,.:..:. "li'if(ll6,.a� QB. n·

,.4�mltd�'é�:
�" f'

'

1fAs 'AS D ÁS 1'1, E �1l� � AJA G Bf)RAS
e �-r41fl't.t, ,mmSl:l'lUts Jr(§�rms dmii i iS 9..39

�A_�k� DE Tjd�}'E NÁe HA ��XS
...... H(\')MS M'A'fteADAS ...,_

I " ... -r- -

Flo·ria'l1opel·h
......

I
i�---'�--' Tb-R-�AURELI�
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! F�$i entregue em [omville o premio I
' RAIOS X

1 maior ao fflizardo Ervino Spelinger pos-
.

I Clínica d,,, Tub'erculose

I,::. suídor da caderneta n. 16.039. do SOf-
, I o
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Itra Vlo1e� e Infra.

,

VermeJho'
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/
. Infrazon - Terapiá - �istos.

i copia -- Uretro - Scopia
,

e �6���ltoliío.,... Rna Deodb- I W;,'

'1 ro -"'- Esquina Rua Felipe'
, 9 Schmídt, Das " ás 12 e das
: 114 ás �7 tis: TeJe{one' _, 1475.
: Resídêncía - Rua Nerêu

, •. Ramos, 25 - Telefon-e 1450.
;
s.e�••G""'."."",,�

i
j

, !

I

Ma�ç�
I

Segoo.da..feira
Realiza-se mais um SORTl!tO na acre

ditada e popular Credito MutllB�
Predial. com prernios em mercado-

I rias no valor de Rs. 6:000$000 e mui.
tos prémios menores.

'

.
---

i
,

1-.l.

desliladà'

Apresenta .;:� povo catartnense seus produtos
'

FOS'SAS SEPTICAS AS

,

ResponsabiHdade absoluta
Raulino Horn - junto ao 'Restaurante Llberdad

FLORIANOPOLIS
.;r

rTi;;;;i��;;'ii�
Ru�

, Inodoras
pa.Ia qualquer terreno

baratas'
Patente, Nacional

garantia indefinida
material super-resistente

Reservatorios para agua ."
,

I

Tanques para lavagem de roupas'
Artefatos de 'concte�o para industrias

Mozaicos durolitos, ppstes, etc.

Banheiros de marmorite em t0das as cores

Arte monumental em marmorite
Ladrilhos de cores, �(tigre" nos melhores desenhos.

Ladrilhos para calçamento brancos e cinza �ferro" Aceita-�e todo e qualquer serviço de impressos.
pura grandes ou pequenas, tir:agens-Oficina de ep
cadernação - SERVIÇO PERFEITO E RAPIDO

P,REÇOS SEM CONCURf<ENCIA

", "

DE

Souza" & SHvei ra

STOCK PERMANENTE
VENDAS A VISTA E A PRASO

DESCONTOS AOS �R�, CONSTRUTORES
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AGUAS MEDICINAIS'
- -

de São Lourenço
A L C A L I N· A: �ombate os males do ESTOM�� ..

GO e INTESTINO
Rego lariza as 'oueões
do FIG ..�DO e RINS.

Informaeões e pedidos:
............����..ma R&Bm..��mReB� � � � ���..������
A GAZETA FlorianopoJls-·l·94�O"

AG ZET
������������-�������������

Para decisão do' carnpeo-
natc catarin·ens

Selecionado paranaense x
.

-

c.,
N

'l'" �..,,,.-,,, c .

-�"' _� "�'''';C--- � o"'" rlsto�ao -r-; ,_ ..

�.' _',

• .,A �

- •. "'"'r�

São

CURITIBA, 13-Preparanc!0-sf' para o jogo com ') São

Cristovão do Rio, o selecionado da F.P.F. treinará hoje, no .Estadío
<Belfort Duarte> frente ao 'Coritiba F.C.

Para esse. treino estão convooados os seguintes jogadores:
Laio, Duia, Zaneti, .Alíeu, Oscar, Baiano, Bibe, Padeíro, Janquinho,
Joanino. Zéquinha, Tadique, José, Emêdio, Nhenhô, Pivo, Cunico
e Sanin.

..................................................

COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE,
MAIÓRES QUANTIAS PAGA

.

Combin8cões Sorteadas
Em 29 da Fevereiro de 1940

Plano "A" Plano "B"
Do 1: ao 6.-

Q P Z
.

V P Ij U O 14 M R 12 I L 14
--- _--- ---

T G Z L V V; R O 15. H S 33 U Q 2

... Do 7.· ao 12.-

�JY K � I M Mj X Y 1 A Q 81 Q N 34

Ue K RIQ Y Fi' zuTs' L I l11D Z23

.·nformações e Prospectos
MACHADO & Cia .. ';,;

Rua João Pinto rr 5- Florianopolis

o s

II 'M A G N E Z I A N .A:
� , .

�.

RUA CONSELHEIRO. MAFBA� 84 Fó,ue 1.350

O,ESP,ORTIV'A
, '

�-_._------

estadlo 'da . F. C.
Mafra,

equipes do
ca-mpeQna·í9

D.,
como

pelejarão a�
finalistas do

Match' internacional que
não te�n. ..ina'

:,

GUAYAQUIL: '13-0 Clube Corrales, do Paraguai, ora em
excursão por' este país, enfrentou domingo, em Quito, o quadro do
Gladiador. .

.

.

'O match .não terminou, em virtude de um incidente, que
levou, o team local a. abandonar. a cancha quando vencia, por, 2 a L,

..

Esta fotografia. tornada na, Exposição de New York, re

presenta a "estrela cinematográfica" JANE WITHRS, no mo

mento em que deixava suas impressões digitais em areia e cimen

to na galeria da FAMA do importante certame .

. I••••••••••••••••••••••••••••••••••�.e••••�••••••••••
, •

.

� �.tJ ....
. .

.legri�
" .

e A menor noiva do mundo
.

�tilD'isltlo I l.}� Jornal' de Belo Horizonte,
No estado J!Qrmal ha sempre: nO�lCla o casament�. da men�r

AV" lA\('
.

FU'TEBOL' CLUBE motivo para encarar a vida com! �olva do mundo, Cuja fotografl.a
.I1l alegria e otimismo.. Os . tristes

'e estampada. Mede ela 90 ce.ntI-
.

.

_ devem pois fazer um 'auto- metros, tendo ao lado e noIVO,

exame' para descobrir a razão
um homem de 1,50.

do desanimo
.

e combatê-lo.
Quando não obtiverem resulta-

.

do, torná-se, necessãrio recorrer U ·f· -" .

I De ordem.do_ sr. Pr(jsident�,'co�voco os. associados deste,a u'!1 medico, que ver�ficará �e'l
nl IC�Ç�9·, .

clube, para uma sessao de assemblêa geral, no -dia 16 do corrente, a tristeza e a depressão nervo-, d t '. d'
,

sábado, ás 16 horas, .na sêde dest� soc!edade..� pra�a 16 de no; sa correm por �onta de algu�a. ases ra as
vembro n. 7, sobrado, na qui Bera eleita a diretoria que devera doença ou de simples alteração ' , .. vÓ: l

gerir 08 destinos dêste clube, durante o periodo social que termina- db. quimismo hUI?oral.. Neste de ferrorá a 31 de agosto do corrente ano. ultimo caso bastara, muitas ve.,. .:�

Não havendo numero legal, na hora acima referida, pro- zes, modificar a alimentação e

ceder-se á á eleição, meia hora após, com qualquer numero., usar um medicamento de base RECIFE, 13 (A. N.) - O
.. fosfórica para r.estabelecer-se., ministro Mendonça, Lima con-

SECRETARIA DO AVAl' FJUTEBOL CLUBE, em Floria Si.mples desequilibri.o da' gJi- cedeu umà eritrevista _� irnpren-
nopolis, 13 de março de 1940. cernia ou do metabolismo dos I sa, na qual 'declarou mostrar-se

Euclides Fernandes açucares causa desordens nervo-] favoravel a idêa" dó Entreposto
I: SECRETÀRIO sas que podem resultar, tam- Livre para o nordeste+e á"- uni-

--------- bem, da faltà de .elementos f6�-1 ficação das estradas- .de ferro da-

O "He'".�Io1.-O Lu"'" f?rados do orgamsrno. A, medi- ,quela região;' afim de crear des-
.

.. .. Iif ema atual tem recursos

Pélra,'
se modo o sistema ferroviário

ambos os. c,aso�. EI?' se �r�tan- naci9'nal,. a exemplo dós' qúe 'e-

qUer revanche do �e d�ftcle.ncla de �bsforo, a i xistem em grandes paísês da Eu
medIda. e. fácil e consiste em al-,' ropa. Falou tambem s. excía,
gumas Injeções de Tonoslofan sobre '6 aproveitamento das a
que concorrem para que Q -.' pa-] guas do rio São' Francisco cu
ciente apr�sente anit_TIad.�res ":e-!jos trabalhos requerem um' dis
sultados logo nas pnrnetras ..vin- . pendio de um e meió milhão de
te e quatro horas.

'
contos de réis.

..

Convocação
,

TUBARÃO, 13-0 <Hercilio Luz» quer urna revanche, e

para tal, corividará o e Figueirense> para um encontro que,. si acei
to deverá ser realizado no Estadio do «Lamego », em Laguna, ou

d; <Atleiico>, em Imbituba.
.

A
ISO L.

TURUNA DA ZON�

� Rua

NEA
Trajan,o N�, 12

', '

Venda de discos e vatvul.as
Nas suas 'Dovasiustalaeões eoutinúa veudeudo semp.oe mais bara'to

Distribuidor dos aparelhos R. C. A.. VICTOR
't' ti· ii 'Mtua' l'Ww'J"'Mb'

'.' ,,;
1e tlAF 1ft.....
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que_e
E A

barato acaba de'pressa!Não d'eixe para depois !...�. o
APROVEI.

Propaganôa ôoLetrc Enca
. )) .

\
• ,_

,iF

rnaàa
Bolsas para senhoras e crean�as, artigos de j�rsey� lou�as, objetos para homens, sapatinhos vara ereaD�as, vf,!s.narf�s pa

ra meninos e meninas, etc. NAS VITRINES DA .POPULAR
'

1

CASA M �I
------�----------------------

A OAB-A QUE MAIS BARATO 'VENDE -' a RUA T'RA..JANO a

..
,:�
;1.

Quatro ceeanças
����������������

-

'carbon,isad"as!.
-

I

. �� ),
•

�

-

•

queimavam
A, mãe desvairada chamava pelos, 'filhos,·· enquanto
os

_ quatro. corpos de lindas creanças •
as chamas

PORTO UNIÃO, 13-Domingo passado, em Santa Ma- O' colono', de nome Miguel Kretzkí, pae das desventuradas ••••••••e»•••�••••••••CH'••••••••••••••••(i•••�•••••••
I ria, na estrada de Palmas, distante desta cidade: 17 quilometros, creanças, morador Daquele logarejo, saíu com sua mulher, corno 'Fcl�g,nahrarogs-ôsto, fume CARTAZI=S· D"O DI·Averificou-se um pavoroso incendíe, causando a morte de quatro costumam fazer os lavradores, nos dias de descanso, em visita a L
vitimas. Quatro lindas creàncinhas foram retiradas dos -eseombros.; um visinho que mora á 100 metros, mais eu menos, distante de

�lLU]l)AN fi CINES (;OROADOS
completamente carbonisadas,

_
sua casa, deixando os quatro filhos pequenos: Laudemiro, de 4 .

.

' ,1 .'.' Real.Circuito '(;ine-,

t
anos, Maria, de 2 �nos e meio, J:oag, de 1 ano e 8 mêses e Eu- ......

CARfAZES DO DIA NOSSAYIDA,geniO' q� ���:��;e����,�a�:��:v��omseus visinhos, quando.num O aniversario da ,mat;:;:f�:Ii�da.
O D E ON·. .

dado momento ouviram um ruido estranho. '. e�roa�ão de "io. XII HOJE .-. 59. FEIRA: - HOJE
o lider dos cinemas tlNIVERSABJOS Saíram para verificar ·do que havia fóra, e logo viram um

Emp Cinematografica. grande volume de fumaça que se erguia na direção de sua casa. RIO, 13-0 general Franeis� NO RRK - A's 5-l e- 8 314 heras
.

•

Odeon Ltda.
.

SRDA. CJ:\MPO�INO 'ALyES , .Imediatadmente, todos se puz�ram a .correr, logo, daos gr�- co.losé Rinto, .chefe da Casa JOR�A L· NACIONAt-Comple'
ecorreu ante-ontem o amver- ,tos Iancíaantes, os que eS,t,avl').m W�l.1S proximos, apavora os, vi- Militar do Presidente da Repu- J)'>.1mto da D.}1'.BFONE: 1602

I
sario natalício da exma. sra,

d.1
ram que era. u� incendio que est�va devorando seu pobre této. blica, visitou em nome de s, ex-I ",

HOJE- 5a. �EIRA, 14 nE; Aatonia Silva Alves, esposa do Foi um espetáculo desoláder, e pungente cêna se desen- cia. Monsennor Alosi Mosela, VOZ 00 MUJ�DO-O jornal
MI\RÇO _ HOJE nosso, distinto conterrâneo sr. f ro10(1 em torno da grande fogueirà; a mulher de Míguel, desvai- Nnncio Apostolico nesta capital, Paramo snt da atualidade. .

, Campolino Alves, dedicado te-! rada, chamava pelas crianças, e as. labaredas cresciam . assustado- para' apresentar cumprimentos
U �b?_71I� HOeRASenta ma

soureiro do Banco de Crédito ramente, 'envolvendo toda a habitação, .que dentro de poucos mi- pela passagem do aniversario de
VISITA DOS ARTISTAS -

ma eXI Iça0 que r pres 1J
A· d C f' dusid

-

d
. .. .

.
-

. Short de grandes efeitos ...
it

.

d
.

e a b silei 1'1 Um Popular e gricola eSta. a- nutos ICOU re UZl a a um montão e cmaas, e as cnancas JaZIam, €oroaçao de Sua Santidade, (1)
VI OrIa o CID m ra I IrO. • •

d
.

d b'� I •

filme que espelha li epopêa .

da I tarma.. . '.

carbomsa as em melO 0S escom fos.
, '" Papa PIO XII.

.

nossa moeidade esportivalll . A distinta da��, que e dota-

Uma produção gigantesca que re-
da de ex�elsas vlrtud�s : eleva:

vela ao BRt\SIL algo de novo e dos. sentimentos cristãos, foi

diferente. muito homenageada pelo vasto.

«Azes do esporte nacional inter- circulo de suas relações.

pretam a parte romantica desse
interessante filme, que DED I
CAMOS A' NOSSA MOCIDA

.

DE ESPORTIVA
Alma e Corpo de Uma

Raça
com: Ligia Cordovll, gloria da

nossa natação.
Roberto Lupo, campeão brasilei-

ro do remo.

Tema, Musica e Imagens que to
carão o eoração de nQ8BO povo.
Nele se entrelaçam o Sonho e a
.. Bealidade o Romance e a

Epopêa 1
E' um filme patrocinado pelo clu
be de regatas Flamengo; com a

participação de todos os seus

..
. atlêtas I!I

SRA MARIA JUI,.IAF;LE
MING'.

-No programa-e

"Pllrque de Agua Branca
.

2 traíllers
D.F.a.

Preço:-2$00Q,
Gãleria: 1 $000

Babado
SALLY EILLERS e PAUL

JiELLY num assuntó emocionan
te, que revela a historia agitadis
sima de uma enfermeira que não

cumpriu o juramento prestado
deixando- se dominar pela

vingança!
'

\ .
.

Enfermeira Fóra da Lei
, . _

A efemeride de hoje marca' o
E a contínuação do natalício da exma, sra. d. Ilma

seriado das multidões. C0m� LEE I-Cabral Machado, esposa do sr..

POWEL, HERMAN BRIX e Nelsõn de Almeida Machado,
ELEt\NOR STEWAR'!' comerciante.

'

DelUooios em luta,

Rua ,Santos Dn...ont SIN.--BrusQlle
-rE'·LE.FONe: No. 46

Dispõe de maquinas e ESTUFAS modernas e acha-se em condições, de fornecer para todo
o Estado" sob qualquer medida ou modelo:

.

SRA. DULCE S

..
LUZ

.1DOMINGO:

Um Geande FilmeI Ma�ca o di� .de hoje o

am-IUm 'Grande Elencol. versano nat:_ahclO da exma. sra. ,

Don Ameche- Arleo Whelan _
d. Dulce Sa Luz, esposa do nos

Binnie Barnes-Gregory Ratoff-! so distinte co�terrâneo �:. Ar-,John Carradine-Gilbert Heland I
noldo Luz, digno tabelião em

-Marjorie Gateson na euavissi-] Join�ile. '_.. I
ma historie de amor que começa I A, Ilustre amv�rsanante que

IIcom uma lagrima e termina C9m I
goza de gera� estima pela� .su.as..

um beiio.,;

j
e.xcelsas qUll!ldades de esplflt� e I
coração, sera, por certo j muito I

- A. I�Dll DOS - nomenag��da pelo transcurso .ge i
- DES:I'INOS - tão auspICIosa data. 1-

- Portas, vidraças, venezianas 'ou qualquer madeira
<, beneficiada" COClO sejam:

Ssalho de' canela e ferova, largo e estreito - pranchões .- f017w de pinho
- vigamentos -- tacos de assoalho - sarrafos de telhas e de tapagreta -

molduras de q1.!,atquer feitio como materiais para qualquer construção em ma-

deira. çqn�rato5 em geral de qualquer estilo de casa

'!�P-REÇOS EX:CEPCIONAIS·
,

. AUTO-CAMINHÕES .,Pt\O'PRIOS, PARA OS TRANSPOR�ES
"'� "C'. .

,

7
•

- -, " f!
_

'

.' �
, '. � I

'\ <

n Sabão'

"VirgeDl pecíalidade"
---- ----__:I_--�__--�--------------. _.__

- - • _

- Joinvillede WETZEL & Cia. MAR�A REGISTRADA

não deve·. faltar elD cas,a -i�alg:ulDa !

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




